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Relatório do auditor independente
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Aos Administradores e Acionistas
I-Systems Soluções de Infraestrutura S.A.

Opinião

Examinamos as demonstrações financeiras da I-Systems Soluções de Infraestrutura S.A.
("Companhia"), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as 
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras 
informações elucidativas.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Companhia em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os seus fluxos 
de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção intitulada "Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras". Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios 
éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, aplicáveis a auditorias de 
demonstrações financeiras no Brasil, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas 
conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião.

Outros assuntos - Ênfase - Partes relacionadas 

Chamamos atenção para a Nota 17 às demonstrações financeiras, que descreve que a 
Companhia mantém saldos e realiza transações com partes relacionadas em montantes 
significativos em relação à sua posição patrimonial e financeira e aos resultados de suas 
operações. Nossa opinião não está ressalvada em relação a esse assunto. 

Responsabilidades da administração e da governança pelas 
demonstrações financeiras

A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro.
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Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação 
da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a 
Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto 
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, 
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base 
nas referidas demonstrações financeiras.

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo 
da auditoria. Além disso:

Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção 
de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a 
fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais.

Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.

Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em 
continuidade operacional.
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Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, 
inclusive as divulgações e se essas demonstrações financeiras representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de 
auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, 
tenham sido identificadas durante nossos trabalhos.

São Paulo, 27 de março de 2026

PricewaterhouseCoopers
Auditores Independentes Ltda.
CRC 2SP000160/O-5

Ricardo Novaes de Queiroz
Contador CRC 1DF012332/O-2
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I-SYSTEMS SOLUÇÕES DE INFRAESTRUTURA S.A.
DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

2025 2024

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Prejuizo do Exercício           (216.938)           (167.144)
Ajustes de
Depreciação e amortização             369.116             340.071 
Baixa imobilizado, intangivel e direito de uso                 1.201                 2.431 
Juros apropriados               93.860               64.817 
Contingência Trabalhista                     156                       55 
Atualizações monetárias                         0                (1.375)
Ajustes de resultado que não afetaram o caixa             247.394             238.855 

Contas a receber              (15.655)                 7.557 
Impostos a recuperar               13.584                 4.700 
Outros Creditos                 9.573               16.471 
Depositos judiciais                (1.425)                 3.160 
Fornecedores              (17.334)              (32.247)
Obrigações com pessoal e encargos sociais                   (557)                     445 
Impostos a recolher                 2.583                 1.460 
Partes relacionadas              (14.466)              (40.201)

Caixa gerado pelas operações             223.697             200.200 

Juros Pagos              (87.294)              (62.060)

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais             136.403             138.140 

Fluxos de caixa das atividades de investimentos

Adições imobilizado, intangível  e arrendamento           (251.490)           (340.375)

Caixa líquido aplicados nas atividades de investimento           (251.490)           (340.375)

Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Captações emprestimos                        -               160.000 
Aumento de capital                        -               162.210 
Movimentações em contas de caixas restrito                        -                 19.927 
Pagamento de emprestimos                (6.029)              (34.825)
Pagamento de custos de emprestimos                        -                  (2.575)
Pagamentos de arrendamentos                (3.751)                (2.435)

Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas atividades de financiamento               (9.780)             302.302 

Aumento de caixa e equivalentes de caixa, líquidos           (124.867)             100.067 

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício             172.512               72.445 

Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício               47.645             172.512 
-                    -                    

Informações adicionais 2025 2024

Transações que não impactam caixa
Adição de ativo de direito de uso                 5.797                     538 
Adição de passivo arrendamento                 5.797                     538 
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1. CONTEXTO OPERACIONAL 

 
A I-Systems Soluções de Infraestrutura S.A. (anteriormente denominada Fiberco Soluções de 
Infraestrutura S.A.) I-Systems  de 2020. Em 01 
de novembro de 2021, a TIM S.A.  realizou cisão parcial de seus ativos relacionados à 
operação de fibra e o correspondente acervo líquido foi integralizado no capital social da I-Systems. 
 
Em 16 de novembro de 2021, a empresa IHS Fiber Brasil S.A.  Brasil
regulatórias da ANATEL e do CADE, adquiriu participação societária na I-Systems, empresa 
constituída pela TIM para segregação de ativos de rede e prestação de serviços de infraestrutura, 
sendo o montante da transação no             valor de R$ 1.357.005. 
 
Como resultado da conclusão da referida transação, a IHS Brasil passou a deter 51% do capital social 
da I-Systems permanecendo os 49% remanescentes com a TIM S.A., como acionista minoritária 
(não controladora). Os termos do acordo definem a TIM como principal cliente neste momento, 
tendo a prerrogativa de 6 meses de exclusividade após a entrada de novas áreas.  

 
Com sede na cidade de São Paulo, a Companhia tem como objeto social a: (i) implantar expandir, 
operar e prestar qualquer modalidade de serviços de telecomunicações, em especial, o Serviço de 
Comunicação Multimídia (SCM), além de comunicações eletrônicas e respectivos conteúdos, na 
forma da legislação aplicável; (ii) fornecer meios industriais de redes de telecomunicações para 
outros prestadores de telecomunicações; (iii) alugar ou ceder, por qualquer forma, o uso e a 
exploração de infraestrutura passiva dos elementos de redes de telecomunicações; (iv) planejar, 
construir, gerenciar, implantar, executar, operar, prestar serviços de manutenção, ou comercializar 
infraestrutura, incluindo redes de suporte e acesso, para a prestação de serviços de 
telecomunicações para uso próprio e/ou de terceiros; (v) comercializar bens e/ou mercadorias, 
prestar serviços, desenvolver atividades e praticar quaisquer atos e/ou negócios jurídicos 
relacionados, direta ou indiretamente, ou que sejam complementares, associados ou vinculados 
aos serviços e às atividades previstas no âmbito do objeto social da Sociedade; (vi) gerir e prestar 
serviços de engenharia e execução de obras de cosntrução civil e correlatas  necessárias para a 
execução e projetos relacionados ás suas atividades; (vii) prestar serviços de agendamento, 
instalação e manutenação de redes de telecomunicações; (viii) prestar e revender serviços de valor 
adicionado;  (ix) participar do capital social de outras companhias empresárias ou não-empresárias 
e (v) exercer outras atividades afins ou correlatas às descritas nos itens anteriores.  

 
Ao final do exercício de 2025, o capital circulante líquido (CCL) da Companhia encontra-se negativo 
em R$ 29.839 (positivo em R$ 104.518 em 2024). O valor negativo para o exercicio de 2025 é 
impactado principalmente pelo pagamento da parcela inicial das Debêntures no valor de R$ 13,4 e 
da parcela inicial do emprestimo junto ao Banco Itau no valor R$ 44,4 totalizando R$57.8. A 
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Companhia tem monitorado de forma contínua sua posição financeira e adotado estratégias para 
assegurar o cumprimento de suas obrigações. É importante ressaltar que conforme mencionado na 
nota explicativa 26 de eventos subsequentes, a Companhia está atualmente em processo de venda, 
e todas as condições regulatórios precedentes para conclusão da venda já foram atendidas. Caso a 
transação de venda seja efetivada, seu novo controlador tem recursos financeiros suficientes para 
suportar financeiramente o negócio em caso de necessidade. Caso a transação não ocorra, a 
Companhia possui diversos mecanismos de captação de recursos junto aos bancos, bem como 
poderá contar com os atuais acionistas para qualquer injeção de capital no negócio para honrar com 
seus compromissos de curto prazo. A Administração entende que não há incertezas relevantes 
quanto à continuidade operacional da Companhia. 

A emissão dessas demonstrações financeiras foi aprovada pela Diretoria da Companhia em 27 de 
março de 2025. 

 
1.1  Reforma Tributária 
 
Em 20 de dezembro de 2023, foi promulgada a Emenda Constitucional (EC) no 132, que estabelece 
a Reforma Tributária ("Reforma") sobre o consumo.  
 
A reforma tributária sobre o consumo ("Reforma tributária"), estabelece a substituição de quatro 
tributos atualmente incidentes sobre o consumo: PIS, COFINS, ICMS e ISS, por dois tributos:  
Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS) e pelo Imposto sobre Bens e Serviços (IBS), institui o 
Imposto Seletivo (IS) (sobre produtos identificados como nocivos à saúde e/ou que causam danos 
ao meio ambiente), assim como estabelece uma diminuição do campo de incidência do IPI. 
 
Os novos tributos e as novas alíquotas, entram em vigor gradualmente a partir de 1o de janeiro de 
2027, com a substituição total dos tributos atuais até 2033. 
 
Potenciais impactos contábeis como reflexo das alterações a serem trazidas pela Reforma 
tributária, podem incluir: 
 

Redução ao valor recuperável de ativos, incluindo ágio: é provável que as mudanças impactem 
os fluxos de caixa futuros das entidades, a partir de 2026. Projeções utilizadas para mensurar o valor 
recuperável de ativos deverão considerar os reflexos esperados da Reforma tributária nos negócios 
e fluxos de caixa, bem como os impactos nos preços dos produtos de algumas entidades decorrentes 
da descontinuidade gradual dos incentivos fiscais estaduais (ICMS) a partir de 2028. 
 

Impostos indiretos acumulados a recuperar: tributos sobre o consumo (descontinuidade do PIS e 
da COFINS em 2027, redução gradual do ICMS a partir de 2028 até 2033 e do ISS), serão  substituídos 
por novos impostos (IBS) e contribuições (CBS). Consequentemente, a recuperação destes impostos 
e o prazo de recuperação podem ser impactados. 
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: pode impactar na alteração das projeções de geração de lucro 

tributável futuro das entidades, a partir de 2026. Portanto, pode alterar os valores realizáveis dos 
ativos de Imposto de Renda e Contribuição Social diferidos. 
 

Divulgações (estimativas e julgamentos críticos): considerando a relevância e abrangência das 
mudanças, assim como julgamentos associados, é importante avaliar divulgações adicionais 
decorrentes dos reflexos e impactos da Reforma tributária nas demonstrações financeiras 
impactadas. 
 
Em 17 de dezembro de 2024, foi concluída a aprovação, pelo Congresso Nacional, do primeiro 
Projeto de Lei Complementar (PLP) no 68/2024, que regulamentou parte da Reforma. O PLP no 
68/2024 foi sancionado com vetos pelo presidente da República em 16 de janeiro de 2025, 
tornando-se a Lei Complementar no 214/2025. 
 
Embora a regulamentação e instituição do Comitê Gestor do IBS) tenha sido inicialmente tratada no 
PLP no 108/2024, segundo projeto de regulamentação da Reforma, já aprovado no Congresso 
Nacional e aguardando sanção presidencial, parte da tratativa já foi incorporada e disposta na citada 
LC no 214/2025. 
 
Haverá um período de transição de 2026 até 2032, em que os dois sistemas tributários - antigo e 
novo - coexistirão. Os impactos da Reforma na apuração dos tributos acima mencionados, a partir 
do início do período de transição, somente serão plenamente conhecidos quando da finalização do 
processo de regulamentação dos temas pendentes por lei complementar. Consequentemente, não 
há qualquer efeito da Reforma nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2025 
adicionalmente não se estimam efeitos relevantes para o negocio quando a reforma tributária 
estiver vigente. Novas avaliações serão realizadas para os proximos exercicios considerando o  
periodo de transição. 
   
 
 
1.2. Conflito geopolitco 
 
Em fevereiro de 2022, a Rússia lançou uma invasão militar em larga escala e continua envolvida em 
um amplo conflito militar com a Ucrânia. Em resposta, governos e autoridades em todo o mundo, 
incluindo os Estados Unidos, Reino Unido e União Europeia, anunciaram diversas sanções e 
restrições a exportação a certas empresas, instituições financeiras, indivíduos e setores econômicos 
da Rússia e Bielorrússia. A Rússia, por sua vez, anunciou contramedidas com vistas a punir empresas 
estrangeiras pela interrupção de suas atividades. Tais sanções e demais medidas, não afetam nossos 
negócios. 
 
A Companhia acompanha atentamente os desdobramentos do conflito geopolítico envolvendo EUA, 
Irã e Israel. A instabilidade no Oriente Médio tem potencial de impactar os preços internacionais de 
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petróleo e gás, além de gerar volatilidade cambial.  
 
A Administração da Companhia está monitorando continuamente os desenvolvimentos para avaliar 
quaisquer possíveis impactos futuros que possam surgir como resultado da crise em andamento, 
até a presente data, não houve efeito material nas demonstrações financeiras.  
 
 
 
1.3 Mudanças climáticas 
 
Existem riscos climáticos inerentes onde quer que os negócios sejam conduzidos. Algumas de nossas 
instalações, incluindo nossas Torres, bem como a infraestrutura de terceiros na qual confiamos, 
estão localizadas em áreas que já experimentaram, e continuam a experimentar, vários fenômenos 
meteorológicos (como seca, ondas de calor, incêndios, tempestades e inundações, entre outros) ou 
outros eventos catastróficos que podem interromper nossas operações ou as de nossos 
fornecedores, causar danos ou perdas às nossas Torres ou outros ativos, limitar a disponibilidade 
de recursos, resultar em custos adicionais, atrasar ou impedir a conclusão de projetos em certos 
locais, ou de outra forma impactar negativamente nossos negócios, condição financeira e/ou 
resultados operacionais. 
 
As mudanças climáticas podem aumentar a frequência e/ou intensidade de tais eventos. As 
mudanças climáticas também podem contribuir para várias mudanças crônicas no ambiente físico, 
como a elevação do nível do mar ou mudanças nos padrões de temperatura ou precipitação, que 
também podem impactar negativamente nossas operações ou as de nossos fornecedores. Ocasiões 
nas quais operamos que dependem da geração de eletricidade através de esquemas hidrelétricos, 
por exemplo. Se os padrões climáticos em mudança causarem escassez de água ou secas 
prolongadas nessas regiões, isso pode afetar nossa capacidade de entregar serviços aos nossos 
clientes. Embora possamos tomar várias ações para mitigar os riscos comerciais associados às 
mudanças climáticas, isso pode nos obrigar a incorrer em custos substanciais e pode não ter sucesso, 
devido, entre outras coisas, à incerteza associada às projeções de longo prazo associadas à gestão 
do risco climático. Na medida em que os eventos catastróficos se tornem mais frequentes, isso 
também pode impactar negativamente a disponibilidade ou o custo do seguro. 
 
Além disso, esperamos estar sujeitos a riscos associados a esforços sociais para mitigar ou responder 
às mudanças climáticas, incluindo, mas não se limitando as regulamentações aumentadas, 
expectativas de partes interessadas em evolução e mudanças na demanda do mercado. 
 
 
1.4  Imposição de tarifas de 50% sobre exportações brasileiras aos EUA 
 
Em 9 de julho de 2025, o Governo dos Estados Unidos da América (EUA) anunciou a imposição de 
uma tarifa de 50% sobre exportações brasileiras para os EUA, com vigência a partir de 1o de  agosto 
de 2025 de setores como agronegócio, papel e celulose, siderurgia, aeronáutica e calçados.  
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A medida gerou preocupação de autoridades e impacto imediato nas empresas exportadoras, com 
variação de preços, maior volatilidade cambial e queda nos pedidos. 
 
A Administração da Companhia segue monitorando ativamente a situação, buscando alternativas 
para minimizar potenciais impactos negativos e avaliando continuamente a necessidade de ajustes 
em seus planos estratégicos, orçamentários e de diversificação, diante do cenário internacional em 
transformação. 
 
 
 
2. BASE DE PREPARAÇÃO 

 
2.1. Declaração de conformidade 

As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil 
incluindo os pronunciamentos, interpretações e orientações emitidos pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC). 

Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão 
sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão. A 
administração utiliza-se de processos e controles internos existentes, não tendo sido reportada à 
mesma, qualquer deficiência significativa nestes processos e controles, no contexto da auditoria 
das demonstrações financeiras, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 

 
2.2. Base de preparação e apresentação 

As demonstrações financeiras foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme as práticas 
contábeis adotadas no Brasil considerando o custo histórico como base de valor apurado no caso 
dos ativos financeiros e passivos financeiros para refletir a mensuração ao valor justo. 

As Demonstrações dos Fluxos de Caixa foram preparadas conforme o pronunciamento técnico CPC 
03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa e reflete as modificações no caixa que ocorreram nos 
exercícios apresentados utilizando-se o método indireto. 

Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando for provável que sua realização ou 
liquidação ocorra nos próximos 12 meses. Caso contrário, são classificados e demonstrados como  
não circulantes. 

 
2.3. Moeda funcional e de apresentação 

Apresentadas em Reais, que é a moeda funcional e de apresentação e os saldos foram 
arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 
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2.4 Estimativas e julgamentos contábeis críticos 

As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na 
experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas 
razoáveis para as circunstâncias.  A estimativa que apresenta um risco significativo, com 
probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos para o próximo 
exercício social, está contemplada a seguir: 

 
 

2.4.1 Vida útil dos ativos imobilizados e intangíveis 

A Companhia utiliza uma vida útil estimada para calcular e registrar a depreciação aplicada em seus 
ativos imobilizados e amortização de seus intangíveis, que é aplicada enquanto os referidos ativos 
gerarem benefícios econômicos. A administração revisou as estimativas de vida útil para o exercicio 
e não identificou necessidade de alteração nas taxas. 

A depreciação e a amortização dos  ativos é calculada usando o método linear  considerando os 
seus custos e seus valores residuais durante a vida útil estimada, como segue: 

 

 
 
 

 
 

3. POLITICAS CONTÁBEIS MATERIAIS  
 
 

a) Caixa e equivalentes de caixa 
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Incluem os saldos de caixa, contas bancárias e aplicações financeiras com liquidez imediata e baixo 
risco de variação no valor, sendo demonstrados pelo custo, acrescido dos juros auferidos. A rubrica 

mensurados ao custo amortizado, e seus 
rendimentos são registrados ao resultado do exercício. 

 

b) Contas a receber 

Os valores a receber são registrados e mantidos no balanço patrimonial pelo valor justo dos títulos 
representativos desses créditos. A provisão para créditos de liquidação duvidosa é constituída 
quando há indícios de perdas esperadas pela Companhia no montante a receber devidos de acordo 
com os termos dessas contas a receber, mediante análise de riscos e levando em consideração a 
análise histórica da recuperação dos valores em atraso. O valor da provisão para créditos de 
liquidação duvidosa é a diferença entre o valor contábil e o valor recuperável. 

 

c) Imobilizado e intangível 

Os ativos imobilizados estão avaliados ao custo de aquisição e/ou construção, deduzidos das 
respectivas depreciações. Os gastos realizados com manutenção das redes de fibra ótica e cobre 
que visam garantir a disponibilidade, qualidade e salvaguardar a vida útil da rede, evitando perdas 
e danos financeiros à Companhia, bem como a manutenção da fonte produtora da receita são 
contabilizados como ativo imobilizado. Os ganhos e as perdas em alienações são apurados 
comparando-se o valor da venda com o valor contábil e são reconhecidos na demonstração do 
resultado. 

A depreciação é calculada pelo método linear e leva em consideração a vida útil econômica dos 
bens, sendo esta revisada periódicamente com objetivo de adequar as taxas de depreciação de 
acordo com a necessidade. 

Os valores contábeis do ativo imobilizado são revistos a cada data de balanço para apurar se há 
indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação, a Companhia reconhece uma 
redução do saldo contábil deste ativo, se necessário. 

Os ativos intangíveis são avaliados ao custo de aquisição, deduzidos das amortizações. Os ativos 
intangíveis com vida útil definida são amortizados levando em conta o prazo estimado de geração 
de benefícios econômicos futuros. 

 

d) Impairment de ativos 
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A Companhia avalia na data de cada balanço se há evidência objetiva de que os ativos financeiros 
mensurados ao custo amortizado (contas a receber, por exemplo) e de ativos não financeiros 
(imobilizado e intangível) estão deteriorados. Ativos com vida útil definida (imobilizado, intangível 
e  software) são revisados para a verificação de impairment sempre que eventos ou mudanças nas 
circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. No decorrer do exercício, 
a Companhia não  encontrou evidência objetiva que levasse estes ativos ao teste de impairment. 

e) Fornecedores 

As contas a pagar correspondem ao montante das obrigações a pagar pelos bens ou serviços que 
foram  adquiridos no curso normal dos negócios da Companhia. Estão reconhecidas pelo valor 
nominal dos  títulos representativos dessas obrigações, acrescidos das variações monetárias ou 
cambiais, quando aplicáveis. 

f) Imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos 

A despesa de imposto de renda - IRPJ e contribuição social - CSLL correntes é calculada com base 
na  legislação tributária vigente nas datas dos balanços, de acordo com os regulamentos tributários 
brasileiros. A Administração avalia periodicamente as posições assumidas na declaração de renda 
quanto a situações em que a legislação tributária aplicável está sujeita à interpretação que possa 
ser eventualmente divergente e constitui provisões, quando adequado, com base nos valores que 
espera pagar. 

O IRPJ e a CSLL diferidos, quando aplicável, são calculados sobre as diferenças temporárias 
decorrentes de diferenças entre as bases fiscais dos ativos e passivos e seus valores contábeis.  

O IRPJ e a CSLL diferidos são determinados usando as alíquotas vigentes nas datas dos balanços e 
que devem    ser aplicadas quando o respectivo imposto diferido ativo for realizado ou se o passivo 
for liquidado. 

g) Benefício a empregados 

As despesas com pessoal incluem participação nos resultados da Companhia. Tais objetivos são 
vinculados ao atingimento das metas pré estabelecidas de acordo com a convenção coletiva.   

h) Reconhecimento de receita 

A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização 
recebida ou a receber pela prestação de serviços no curso normal das atividades da Companhia. A 
receita é apresentada líquida dos impostos, dos abatimentos e dos descontos.  

A Companhia reconhece a receita quando seu valor pode ser mensurado com segurança, é provável 
que benefícios econômicos futuros fluirão para a Companhia e quando critérios específicos tiverem 
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sido atendidos. A receita é calculada e provisionada mensalmente com as informações enviadas 
pela  

área de operações com toda a movimentação do período, para validação dos clientes e posterior 
emissão da nota fiscal. 

As receitas da Companhia correspondem, substancialmente, à prestação de serviços de 
telecomunicações através da utilização de uma rede de fibra ativa neutra FTTH (Fiber to the Home) 
e FTTC (Fiber-to-the-Curb). 

i) Ativos e passivos financeiros 

Os valores recebíveis são ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou determináveis 
e que não são cotados em um mercado ativo. Os recebíveis, incluindo contas a receber e outros, 
são mensurados pelo valor de custo amortizado, utilizando o método da taxa de juros efetiva, 
deduzidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável. 

 

j) Mudanças nas politicas contábeis e divulgações:  
 

As seguintes alterações de normas foram adotadas pela primeira vez para o exercício iniciado em 
1º de janeiro de 2025: 

 IAS 21/CPC 02 (R2)  Efeitos nas Mudanças nas Taxas de Câmbio e Conversão de 
Demonstrações Contábeis  

Em março de 2024, o IASB, emitiu emenda referente ao Lack of Exchangeability, que busca 
definir o conceito de moeda conversível e orientam sobre os procedimentos para moedas 
não conversíveis, determinando que a conversibilidade deve ser avaliada na data de 
mensuração com base no propósito da transação. Caso a moeda não seja conversível, a 
entidade deve estimar a taxa de câmbio que reflita as condições de mercado. Em situações 
com múltiplas taxas, deve-se utilizar a que melhor represente a liquidação dos fluxos de 
caixa. O pronunciamento também destaca a importância das divulgações sobre moedas 
não conversíveis, para que os usuários das demonstrações contábeis compreendam os 
impactos financeiros, riscos envolvidos e critérios utilizados na estimativa da taxa de 
câmbio.  

 CPC 18 (R3) - Investimento em Coligada, Em Controlada e Empreendimento Controlado 
Em Conjunto  

Em setembro de 2024, o Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) alterou o 
Pronunciamento Técnico CPC 18 (R3) para alinhar as normas contábeis brasileiras aos 
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padrões internacionais do IASB. O CPC 18 passou a permitir o método da equivalência 
patrimonial (MEP) na mensuração de investimentos em controladas nas Demonstrações 
Contábeis Separadas, seguindo mudanças nas normas internacionais. Essa convergência 
harmoniza as práticas contábeis adotadas no Brasil com as internacionais, sem gerar 
impactos materiais, apenas ajustes redacionais e normativos.  

 

As seguintes alterações de normas foram emitidas pelo IASB mas ainda não estão em vigor para o 
exercício de 2025. 

 

 IFRS 18: Apresentação e Divulgação de Demonstrações Contábeis  

Em abril de 2024, o IASB emitiu o IFRS 18, que substitui o IAS 1 (equivalente ao CPC 26 (R1) 
- Apresentação de Demonstrações Financeiras). O IFRS 18 introduz novos requisitos para 

indo totais 
e subtotais especificados. Além disso, as entidades são obrigadas a classificar todas as 
receitas e despesas dentro da demonstração do resultado do exercício em uma das cinco 
categorias: operacional, investimento, financiamento, impostos de renda e operações 
descontinuadas, das quais as três primeiras são novas.  

A norma também exige a divulgação de medidas de desempenho definidas pela 
administração, subtotais de receitas e despesas, e inclui novos requisitos para a agregação 

demonstrações financeiras primárias (primary financial statements (PFS)) e das notas 
explicativas. A norma tem vigência a partir de 1° de janeiro de 2027. 

Além disso, alterações de escopo restrito foram feitas ao IAS 7 (equivalente ao CPC 03 (R2) 
- Demonstração dos Fluxos de Caixa), que incluem a alteração do ponto de partida para 

 prejuízo do 

dos fluxos de caixa de dividendos e juros. Além disso, há alterações consequentes em vários 
outros padrões. 

 

A Companhia avaliou e não identificou impacto nas suas demonstrações financeiras. 

 

 



I-SYSTEMS SOLUCOES DE INFRAESTRUTURA S.A. 
NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
  

Página 16 de 32 
 

 

 
4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 

 

 
 
 

 As aplicações financeiras são lastreadas a investimentos em Certificado de Depósito 
Bancário  CDB e a Debentures Compromissadas, que possuem compromisso de recompra 
firme pelos bancos, atualizados com base na variação do Certificado de Depósito 
Interbancário  CDI. As aplicações financeiras são de liquidez imediata, podendo ser 
resgatadas a qualquer momento. Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, as aplicações 
financeiras apresentam rentabilidade de 97,63% e 97,22% do Certificado de Depósito 
Interbancária, respectivamente. 

 

 
5. CONTAS A RECEBER 
 

 
 

(a) Contas a receber TIM e demais clientes referente a serviços prestados em novembro e 
dezembro/25. Os valores são provisionados de acordo com os serviços prestados e faturados 
após aprovação do cliente. Não existindo riscos de não aprovação do faturamento, o fluxo atual 
segue processo interno usual dos clientes. 

          Em 31 de dezembro de 2025, o contas a receber estava classificado como a vencer, sem titulos 
vencidos. 

           A Companhia avaliou os seus recebíveis na perspectiva do CPC 48, e nesta avaliação foram 
considerados os seguintes fatores: 

2025 2024
  
Clientes                               4.963                               2.650 
Serviço prestado e não faturado (a)                           108.031                             94.538 
  112.994 97.187
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Avaliação acerca da capacidade do cliente para cumprir suas obrigações contratuais de 
fluxo de caixa  no curto prazo; 

 

Avaliação acerca de fatores econômicos que podem impactar o cliente e fazer com que 
ele não cumpra  com as obrigações junto à Companhia. 

 

Como resultado dessa avaliação, não foi identificada necessidade de registro de provisão para 
perda de créditos de liquidação duvidosa 

 

 

6. IMPOSTOS A RECUPERAR 
 

 

 

 

a) Os valores de ICMS (Imposto sobre circulação de mercadorias e serviços) a recuperar são 
compostos pelos creditos sobre as aquisições de ativo imobilizado diretamente relacionadas á 
prestação dos serviços de telecomunicações (credito parcelado em 48 meses).  
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7. OUTROS CRÉDITOS 

 

 

 

a) Em 08/08/2023, a I-Systems, IHS e a empresa SKY Serviços de Banda Larga Ltda. celebraram 
um Termo de Compromisso e Distrato através do qual acordou-se a transformação da 
relação comercial entre as Partes, gerando a obrigação da I-Systems de compensar a IHS 
por certos investimentos realizados para a construção e operação de sites que vinham 
sendo ocupados pela SKY. O valor da compensação acordado é de R$ 41.479. 

Tal fato se dá pelo interesse da SKY em modificar a tecnologia utilizada para provimento do 
Serviço de Internet Banda Larga, deixando de ocupar sites para instalação de infraestrutura 
sem fio, e passando a adotar infraestrutura de fibra. 

Como consequência dessa opção tecnológica, a I-Systems e a SKY estabeleceram relações 
comerciais com a finalidade de permitir que a SKY passe a utilizar a rede de fibra óptica da 
I-Systems para a prestação de serviços de banda larga aos seus usuários finais e, 
consequentemente os termos e condições do contrato substituíram a IHS pela I-Systems 
na relação comercial existente com SKY. O contrato firmado prevê um prazo mínimo de 10 
anos, prazo pelo qual também será amortizado o valor compensado a IHS.  

Em 31 de dezembro de 2025 temos o saldo de  R$ 32.146  que será diferido pelo tempo 
restante de 93 meses. 

b) Antecipação financeira liberada no início da construção e implantação para determinados 
fornecedores para atendimento  dos municipios de Campinas, Limeira, Piracicaba, São 
Paulo e Rio de Janeiro.  
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8. DEPÓSITOS JUDICIAIS  

   

 
 

Decorrente das discussões de multa por denúncia espontânea nos Estados de Rio de Janeiro, Distrito 
Federal, São Paulo, Goias e Amazonas, sendo os recolhimentos feitos em juizo. Em outubro/24, com 
a decisão favorável para a Companhia, ocorreu a restituição do depósito judicial no valor de  R$ 
4.550  para o Estado de Goias. As únicas movimentações registradas em 2025 referem-se à 
atualização monetária de determinados saldos. A Companhia adota como método de atualização a 
variação mensal do Certificado de Depósito Interbancário (CDI), aplicável aos valores sujeitos à 
correção monetária, conforme prática vigente. 
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10. INTANGÍVEL 
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11.  DIREITO DE USO 
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12. FORNECEDORES 
 
 

 

Substancialmente, materiais e serviços para manutenções e construção de OLTS (Optical LineTerminal)  
adquiridos no curso normal dos negócios. 

 
 
 
 
 

13. PASSIVO DE ARRENDAMENTO 
 

 
 

Contratos de arrendamento mercantil firmados em 2024 e 2025 para locações de veículos com 
prazo de vencimento de 60 meses, os valores são atualizados anualmente pelo indice IPCA. 
Atualizados anualmente pelos índices IGP-M ou IPCA e a taxa de desconto aplicada foi de 9,90%. 

 

14. EMPRÉSTIMOS 
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(i) Em junho de 2024 a Companhia realizou a captação de R$ 160.000.000 via emissão 
de debêntures simples, não conversíveis em ações, para distribuição pública, da 
espécie com garantia real, em serie unica, para distribuição publica. Banco 
liquitante e escriturador: Banco Itau. Prazo vencimento: 8 anos. Valor unitário: R$ 
1.000,00. Quantidade debentures: 160.000 debentures . Incidirão juros 
remuneratórios correspondentes a 100% (cem por cento) da variação acumulada 
das taxas médias diárias dos Dl  

2,10% (dois 
inteiros e dez centésimos por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) 
Dias Úteis, calculada de forma exponencial e cumulativa, pro rata temporis, por 
dias úteis.  Os juros são devidos semestralmente e com inicio em abril de 2023 e 
finalização em outubro de 2030. A amortização do principal ocorrerá em 9 parcelas 
semestrais a partir  de outubro de 2026 com vencimento final em outubro de 2030. 
O valor captado teve como principal objetivo reforçar o capital de giro da 
Companhia.   

 

 

(i) Empréstimo obtido em outubro de 2022 junto ao Banco Itaú no total de R$ 400.000 a 
ser  liberado em 3 tranches, sendo: (i) a primeira no mesmo mês de 
contratação e no valor de R$ de R$ 200.000 e (ii) as demais tranches liberadas no 
decorrer de 2023, compondo os demais R$ 200.000. Os juros são devidos 
semestralmente e com início em abril de 2023 e finalização em outubro de 2030. A 
amortização o principal ocorrerá em 9 parcelas semestrais a partir de outubro de 2026 
com vencimento final em outubro de 2030. 
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(a) Na contratação dos empréstimos e debêntures  junto ao  Banco Itau ficou acordado que ficará 
retido até a somatória dos pagamentos das proximas parcelas de juros e principais. Esses valores 
ficam retidos e aplicados automaticamente na própria instituição. Em 31 de dezembro de 2025 o 
saldo retido e aplicado é de R$ 40.854 (R$ 34.825 em 31 de dezembro de 2024). 

sendo que razão entre a Dívida Líquida 
e o EBITDA deverá ser igual ou inferior a 4,00x sendo cumprida para 31 de dezembro de 2025. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
15. OBRIGAÇÕES COM PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 
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16. IMPOSTOS A RECOLHER 
 

 

 
 
 
 

 
( a)  Em 2022 a Companhia ingressou com mandado de segurança a fim de recolher o            
ICMS dos Estados do AM, DF, RJ, PE e GO do período de nov/21 a fev/22 sem o 
acréscimo de multa utilizando a prerrogativa da denúncia espontânea. As liminares 
foram concedidas e depositamos em juízo o montante de R$ 13. Em 2023, apesar de 
termos procedido corretamente com o processo na SEFAZ de SP e GO de denúncia 
espontânea para recolhimento do ICMS no mesmo período citado acima, ainda assim 
fomos executados fiscalmente e ingressamos com mandado de segurança pra 
suspender a exigibilidade, porém, efetuamos o depósito de R$ 2.013 para 
continuarmos a discussão judicialmente. Em julho de 2024 tivemos êxito para o Estado 
de GO e quitamos o valor de R$ 3.750 e em outubro/24 ocorreu a restituição do 
depósito judicial no valor de R$ 5.007 gerando com isso atualização monetária no valor 
de R$ 1.327. Em 2025 ocorreram apenas atualizações dos recolhimentos judiciais. Para  
31 de dezembro de 2025 o saldo de ICMS a recolher é R$ 30.741 (R$ 22.889 em 31 de 
dezembro de 2024) e Para  31 de dezembro de 2025 o saldo de ICMS ajuizado é de R$ 
12.208 (R$ 22.980 em 31 de dezembro de 2024) 

 
 

 
   ( b) Em julho e agosto de 2022, a Companhia ingressou com mandado de segurança    

para suspender a cobrança do FUST E FUNTTEL, respectivamente,  e foi concedida 
para  a suspensão da cobrança desses impostos.   
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17. PARTES RELACIONADAS 
 
 

 
   

   
 
 

(a) Foram realizadas transações comerciais de compra e venda de serviços, além de reembolsos de 
despesas   pré-operacionais, com realização de recebimento e pagamento com prazo inferior a 12 
meses em dezembro de 2025. 

 
 
(b) Valor correspondente a compensação contratual da Companhia com a IHS Fiber, confome NE 7 
no valor de R$ 41.479 a ser quitado em 3 parcelas anuais, com vencimento inicial setembro de 2023 
e finalizado em 2025. 

 
 

 
 
 
 
 

18. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
 

a) Capital Social 
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b) Distribuição de ações: 
 

Participação Societária 2025  2024  

IHS FIBER BRASIL  CESSÃO DE INFRAESTRUTURAS LTDA 51% 51% 
TIM S.A. 49% 49% 

 
 
 

c) Destinação de dividendos: 

Conforme Estatuto Social da Companhia, após as destinações requeridas, do lucro líquido anual, se 
houver, serão destinados 2% ao pagamento de dividendo mínimo obrigatório. Nos exercícios de 2024 
e 2025 a Companhia apurou prejuízo.  

 
 
 

19. RECEITA LÍQUIDA 

 
 

(a) Serviços de instalaçoes, mudança de endereço, troca de tecnologia e ponto adicional.  
 
 
 
 
 
 
20. CUSTOS DOS SERVIÇOS PRESTADOS 
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21. DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS 

 

 
 

(a) Custos relacionados ao contrato de prestação de serviços assinado entre  TIM e a Companhia  
em 16 de novembro de 2021, no qual a TIM se compromete a prestar serviços de segurança 
patrimonial, monitoramento, gerenciamento de rede, logística através da utilização sistemas e 
equipamentos de propriedade da TIM. Em 30 de abril de 2024 ocorreu o término do contrato 
com pagamento no valor de R$ 5.103 tendo a quitação total com o documento assinado em 18 
de setembro de 2024 oficializando todas as transações. 

 

22.  RESULTADO FINANCEIRO 
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23. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 
 

 
 

A reconciliação da despesa calculada pela aplicação das alíquotas fiscais do imposto de renda e da 
contribuição social é demonstrada como segue:  

O saldo acumulado em 31 de dezembro de 2025, de prejuízo fiscal e base negativa de contribuição 
social, é de R$ 616.158 (R$ 399.220 em 31 de dezembro de 2024).  De acordo com a legislação fiscal 
vigente, prejuízos fiscais e base negativa da contribuição social não estão sujeitos a prazo de 
prescrição, mas sua utilização está limitada a 30% dos lucros anuais tributáveis futuros. 

A Companhia decidiu por não registrar imposto de renda diferido em 31 de dezembro de 2025 e de 
2024 por não haver expectativa de rentabilidade futura. 

 
 
 

24. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 
 

A Companhia não utiliza instrumentos financeiros derivativos.Os principais riscos são os seguintes: 

 

a) Risco de crédito 
 
O risco de crédito decorre de eventual prejuízo financeiro para a Companhia caso um cliente ou 
contraparte em um instrumento financeiro falhe em cumprir com suas obrigações contratuais, que 
surgem principalmente dos recebíveis da Companhia. A Companhia estabelece uma política de 
crédito sob a qual a capacidade de pagamento da contraparte é analisada antes dos termos e das 
condições de pagamento. Adicionalmente, os instrumentos financeiros ativos estão representados 
por aplicações financeiras compromissadas com bancos de primeira linha e com avaliação de baixo 
risco de perdas ou mudança de valor, dadas as características das aplicações financeiras. 

 
 
 
b) Risco de liquidez 
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O risco de liquidez consiste na eventualidade de a Companhia não disponha de recursos suficientes 
para cumprir seus compromissos, em virtude dos diferentes prazos de liquidação de seus direitos e 
obrigações. O controle da liquidez e do fluxo de caixa da Companhia é monitorado diariamente para 
garantir que a geração operacional de caixa e a captação prévia de recursos, quando necessário, 
sejam suficientes para manutenção do seu cronograma de compromissos, mitigando, assim, os riscos 
de liquidez para a Companhia. 
 
 
 
Adicionalmente, a Companhia têm apresentado índices de liquidez suficientes para manutenção de 
suas operações, para as quais a Companhia já gera caixa suficiente, e tem recebido aportes de seus 
acionistas para fazer frente às necessidades de investimento para desenvolvimento de seu plano de 
negócios. 
 
 
 
 
c) Risco de mercado 

 
Risco de mercado está relacionado a eventuais alterações nos preços de mercado, tais como taxas 
de câmbio e taxas de juros que poderiam impactar os negócios da Companhia. Na data das 
demonstrações financeiras, o perfil dos instrumentos financeiros remunerados por juros era com 
relação as aplicações financeiras remuneradas pelo CDI e aos empréstimos e financiamentos que são 
atualizados com base na TJLP/SELIC. Não há instrumentos financeiros com moeda diferente da 
moeda funcional da Companhia. 
 
 
 
d) Reconciliação Divida Liquida 
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e) Classificação instrumentos financeiros por categoria 
 

 
 
 
 

 
25.  COBERTURA DE SEGUROS 

 

A Companhia adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a riscos por 
montantes considerados pela Administração como suficientes para cobrir eventuais sinistros, 
considerando a natureza das suas atividades. As apólices estão em vigor e os prêmios foram 
devidamente pagos. Os principais contratos de seguros se referem a incêndio, raio, explosão, lucros 
cessantes e roubo. As premissas de riscos adotados e suas respectivas coberturas, dada a sua natureza, 
não fazem parte do escopo da auditoria das demonstrações financeiras e, consequentemente, não 
foram auditados pelos nossos auditores independentes. 

 

 

26. EVENTOS SUBSEQUENTES 
 

 
   
 Em 11 de fevereiro de 2026, o Conselho de Administração da TIM e o Grupo IHS  aprovaram  a 

assinatura de um Contrato de Compra e Venda de Ações (SPA) com a IHS Fiber Brasil  Cessão de 
Infraestruturapara a aquisição de 51% do capital social da I-Systems Soluções de Infraestrutura, sendo 
que dessa forma a TIM passará a ser a detentora da totalidade das ações da Companhia. O valor é de 
R$ 950 milhões, a serem pagos na data de fechamento da operação. 

 
 As condições precedentes para a conclusão da transação que estavam condicionadas às aprovações 

do CADE e Anatel foram atendidas duante o mês de março de 2026. Ainda restam outras condições 
precedentes usuais que serão monitoradas até o encerramento da transação.  

 
  

 
* 

 






